
DOMINGO: 
Domingo XXVII do Tempo 
Comum. Hab 1, 2-3; 2, 2-4; 2 
Tim 1, 6-8. 13-14; Lc 17, 5-10   
Segunda-feira: 
Gal 1, 6-12; Lc 10, 25-37
Terça-feira:
S. Francisco de Assis
Gal 1, 13-24; Lc 10, 38-42
Quarta-feira:
Gal 2, 1-2. 7-14; Lc 11, 1-4
Quinta-feira:
S. Bruno, presbítero
Gal 3, 1-5; Lc 11, 5-13
Sexta-feira: 
Nossa Senhora do Rosário
Gal 3, 7-14; Lc 11, 15-26 ou
Act 1, 12-14; Lc 1, 26-38
Sábado:
Gal 3, 22-29; Lc 11, 27-28
Próximo Domingo:
Domingo XXVIII do Tempo 
Comum
2 Reis 5, 14-17; 2 Tim 2, 8-13
Lc 17, 11-19
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2 de Outubro de 2016   Domingo XXVII do Tempo Comum

aumenta a nossa fé

Se não permitirmos que a nossa fé se torne morna ou 
mesmo fria, que perca a sua força dispersando-se por 
pensamentos fúteis, deixaremos de dar importância  
às coisas deste mundo e concentrá-la-emos num cantinho 
da nossa alma. 

Então, depois de termos arrancado todas as ervas daninhas 
do jardim do nosso coração, semeá-la-emos como o grão 
de mostarda, e o rebento crescerá. 
Com uma firme confiança na palavra de Deus, 
removeremos uma montanha de aflições; ao passo que, 
se a nossa fé fosse hesitante, não deslocaria nem um 
montículo de toupeira. 
Para finalizar esta dissertação, digo-vos que, uma vez que 
toda a consolação espiritual pressupõe uma base de fé  
– e só Deus a pode dar –, devemos pedir-lha sem cessar.

São Tomás Moro, «Diálogo do conforto contra as tribulações» 

salmo responsorial
Salmo 94 (95), 1-2.6-

7.8-9 (R.8)
Refrão: 

Se hoje ouvirdes  
a voz do Senhor,

não fecheis  
os vossos corações

Evangelho de hoje : Lc 17, 5-10

Naquele tempo, os Apóstolos disseram ao Se-
nhor: «Aumenta a nossa fé». 
O Senhor respondeu: «Se tivésseis fé como 
um grão de mostarda, diríeis a esta amoreira: 
‘Arranca-te daí e vai plantar-te no mar’, e ela 
obedecer-vos-ia. 
Quem de vós, tendo um servo a lavrar ou a 
guardar gado, lhe dirá quando ele voltar do 
campo: ‘Vem depressa sentar-te à mesa’? Não 
lhe dirá antes: ‘Prepara-me o jantar e cinge-te 
para me servires, até que eu tenha comido e 
bebido. Depois comerás e beberás tu’?. 
Terá de agradecer ao servo por lhe ter feito o 
que mandou? 
Assim também vós, quando tiverdes feito tudo 
o que vos foi ordenado, dizei: ‘Somos inúteis
servos: fizemos o que devíamos fazer’.

MÊS DO ROSÁRIO

Maria, Mulher da escuta, abre os nossos ou-
vidos; faz com que saibamos ouvir a Palavra 
do teu Filho Jesus, no meio das mil palavras 
deste mundo; faz com que saibamos ouvir 
a realidade em que vivemos, cada pessoa 
que encontramos, especialmente quem é 
pobre e necessitado, quem se encontra em 
dificuldade.
Maria, Mulher da decisão, ilumina a nossa 
mente e o nosso coração, a fim de que 
saibamos obedecer à Palavra do teu Filho 

PeDITórIOS  Os peditórios deste fim-de-
semana, o primeiro de Outubro, destinam-se 
à Nova Igreja.
hOrárIO PrOvISórIO Da caTeQueSe, 
já está disponível, tanto no site (www. 
paroquiasfxavier.org) como na Paróquia. 
Como já foi anunciado, as actividades da 
Catequese iniciam-se no dia 10 de Outubro. 
cONfISSõeS Haverá confissões meia hora 
antes do início das Missas, na Igreja Paroquial 
Horário Atenção ao Horário (provisório) 
de funcionamento.
Acolhimento:  de 3ª a 6ª das 10h00-13h00 
Secretariado Paroquial:
de 3ª a 6ª das 16h00-19h00
Sábado das 10h00-13h00
PrIMeIrOS SábaDOS Recordamos a 
Meditação dos Primeiros Sábados de cada 
mês, com o seguinte horário:
17h45: Meditação
18h00: Terço
18h30: Missa
exPOSIçãO DO SaNTíSSSIMO  Sexta feira, a 
partir das 16h00
TerçO   Recitação às 18h00, de 3ª a 6ª feira
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Contribuir para a Nova Igreja:
NOVO BANCO
PT50 0007 0000 13415700140 23
BANKINTER
PT50 0032 0113 0020 0516481 34
CGD
PT50 0035 0150 0004 9482130 92

Jesus, sem hesitações; concede-nos a co-
ragem da decisão, de não nos deixarmos 
arrastar para que outros orientem a nossa 
vida.
Maria, Mulher da acção, faz com que as 
nossas mãos e os nossos pés se movam 
«apressadamente» rumo aos outros, para 
levar a caridade e o amor do teu Filho Je-
sus, para levar ao mundo, como tu, a luz do 
Evangelho. Amém!
PAPA FRANCISCO, 2013



acordar a fé
Santo Agostinho, Discursos sobre os salmos, 
Salmo 25, n.° 2 

a inteligência da fé
Santo Isaac, o Sírio, Discursos Ascéticos

Navegamos num lago onde não falta vento 
nem tempestades; as tentações quotidianas 
deste mundo quase submergem a nossa 
barca. Donde vem tudo isso,  senão do facto 
de Jesus estar a dormir? Se Jesus não esti-
vesse adormecido dentro de ti, não sofrerias 
tais tempestades, mas fruiriras de uma gran-
de tranquilidade interior, porque Jesus vela-
ria contigo.

Que quer isto dizer: «Jesus está adormeci-
do»? Significa que a tua fé em Jesus está ca-
ída no sono. As tempestades do lago levan-
tam-se: vês os maus a prosperar e os bons 
sofrer ; é uma tentação, um entrechocar de 
ondas. E, na tua alma, dizes: «Ó meu Deus, 
é isto a Tua justiça, prosperarem os maus e 
ficarem os bons abandonados ao sofrimen-
to?» Sim, dizes tu Deus: «É esta a Tua justiça?» 
E Deus responde: «É isso a tua fé? O que te 
prometi de facto? Fizeste-te cristão para sin-
grares neste mundo? Atormentas-te com o 
destino dos maus, aqui, quando não conhe-
ces o seu destino no outro mundo?»

Qual o motivo de falares assim e de seres sa-
cudido pelas ondas do lago e pela tempes-
tade? É porque  em ti Jesus dorme; quero 
com isto dizer que a tua fé em Jesus ador-
meceu no teu coração. Que farás para seres 
libertado? Acorda Jesus e diz-Lhe: «Mestre, 
estamos perdidos». As incertezas da traves-
sia do lago atribulam-nos; estamos perdidos. 
Mas Ele depertará, quer dizer, a tua fé volta-
rá; e, com a ajuda de Jesus, reflectirás no teu 
coração e notarás que os bens concedidos 
hoje aos maus não durarão. São bens que 

O saber intelectual não nos livra do medo. 
Mas aquele que caminha segundo a fé é in-
teiramente livre; como verdadeiro filho de 
Deus, pode usar livremente todas as coisas. 

Os que estão apaixonados por esta fé usam, 
tal como o próprio Deus,  todos os elemen-
tos da criação, porque a fé tem o poder de 
fazer criaturas novas à semelhança de Deus... 

O conhecimento intelectual nada pode fa-
zer sem uma base material: não ousa realizar 
o que não tiver sido dado à natureza. 
O corpo não pode caminhar sobre a superfí-
cie das águas; os que se aproximam do fogo 
queimam-se. 

Por isso, o simples conhecimento guarda as 
suas defesas; nunca se deixa ir para além dos 
limites naturais. 

Mas a fé tem o poder de ir mais longe e diz: 
“Se passares através do fogo, ele não te quei-
mará. E os rios não te engolirão”. 

Muitas vezes, a fé realiza coisas destas diante 
de toda a criação. Mesmo que fosse conce-
dido ao intelecto experimentar fazer as mes-
mas coisas, ele nunca teria ousado. Pela fé, 
muitos entraram nas chamas..., atravessaram 
o fogo sãos e salvos e caminharam sobre o 
mar como sobre terra firme. Todas essas coi-
sas eram mais altas do que a natureza e con-
trárias às modalidades do simples conheci-
mento intelectual. Mostraram como este é 
vão em todos os seus caminhos e em todas 
as suas leis. 
Estás a ver como a inteligência respeita as 
condições da natureza? E vês como a fé per-
corre o seu caminho por sendas mais altas 
do que a natureza?

se lhes escaparão durante a vida ou que te-
rão de abandonar no momento da morte. 
A ti, pelo contrário, o que te for prometido 
ficar-te-á para a eternidade [...]. Vira pois as 
costas àquilo que cai em ruína, e volta o teu 
rosto para o que permanece perene. Quan-
do Cristo acordar, a tempestade já não te sa-
cudirá o coração, as ondas não afundarão a 
tua barca, porque o vento e as ondas ficarão 
sob o comando da tua fé, e então o perigo 
desaparecerá. 

Rembrandt. Cristo durante a tempestade 
no Lago da Galileia

Parri Spinelli,  

copia da Navicella  

de Giotto


